

		

			[image: Capa de Entre laços e nós de Marisa Alonso Barros]

		




		

			

				[image: ]

			


		




		

			Editora Appris Ltda.


			1.ª Edição - Copyright© 2025 dos autores


			Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


			Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.Catalogação na Fonte


			Elaborado por: Dayanne Leal Souza


			Bibliotecária CRB 9/2162


			B277e - 2025


			Barros, Marisa Alonso


			Entre laços e nós


			Marisa Alonso Barros.


			1. ed. – Curitiba: Appris, 2025.


			[recurso eletrônico]


			Arquivo digital : EPUB.


			ISBN 978-65-250-8556-2


			1. Romance. 2. Memórias. 3. Amor. I. Barros, Marisa Alonso. II. Título. 


			CDD – B869.93


			Editora e Livraria Appris Ltda.


			Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês


			Curitiba/PR – CEP: 80810-002


			Tel. (41) 3156 - 4731


			www.editoraappris.com.br


			Printed in Brazil


			Impresso no Brasil


		




		

			

				[image: ]

			


		




		

			

				

					

					

				

				

					

							

							ficha técnica


						

					


					

							

							Editorial


						

							

							Augusto V. de A. Coelho


							Sara C. de Andrade Coelho


						

					


					

							

							Comitê editorial


						

							

							Ana El Achkar (Universo/RJ)


							Andréa Barbosa Gouveia (UFPR)


							Jacques de Lima Ferreira (UNOESC)


							Marília Andrade Torales Campos (UFPR)


							Patrícia L. Torres (PUCPR)


							Roberta Ecleide Kelly (NEPE)


							Toni Reis (UP)


						

					


					

							

							Consultores


						

							

							Luiz Carlos Oliveira


							Maria Tereza R. Pahl


							Marli C. de Andrade


						

					


					

							

							SUPERVISORA EDITORIAL


						

							

							Renata C. Lopes


						

					


					

							

							produção EDITORIAL


						

							

							Sabrina Costa


						

					


					

							

							Revisão


						

							

							Lena Devonne


						

					


					

							

							DIAGRAMAÇÃO


						

							

							Renata Miccelli


						

					


					

							

							CAPA


						

							

							Juliana Turra


						

					


					

							

							iLustraçÕES


						

							

							Mariana Alonso Cazagrande


						

					


					

							

							REVISÃO DE PROVA


						

							

							Emily Pinheiro 


						

					


				

			


		




		

			Agradecimentos


			A Deus, que sempre esteve ao meu lado, no controle de todas as minhas vivências, abençoando cada um dos meus passos.


			Aos meus filhos e netos, que sempre acreditaram em mim e me incentivaram a vivenciar todas as minhas aventuras e sonhos.


			Aos meus mentores Tiago Novaes e Dany Sakugawa, por seus ensinamentos em meu percurso de escrita.


		




		

			Carta ao leitor


			Desde adolescente, sempre gostei de escrever. Em algumas fases da minha vida, a vontade de escrever me inspirava. Emoções afloradas faziam mais sentido quando passadas para o papel. Eu as transformava em poemas e prosas. Era como se, naqueles momentos, isso me ajudasse a entender o que se passava em meu interior.


			Muita coisa escrita se perdeu pelo caminho. Elas já tinham cumprido seu papel. Outras, as mantive guardadas, em folhas amareladas pelo tempo. Em todas as vezes, as escrevi para mim mesma. Não era minha intenção compartilhá-las. Eram apenas sentimentos guardados em uma pasta de lembranças. Por vezes, eu as reli por mero saudosismo. Uma espécie de resgate de mim mesma.


			Até que algo dentro de mim impulsionou a vontade de que outros lessem os meus escritos. E, assim, surgiu minha apresentação em minhas páginas na rede social, compartilhando pensamentos e poemas com amigos.


			E nesse percurso, uma vontade de escrever um romance também surgiu. A história rondou minha cabeça, acordada e em sonhos. Era como se me convidasse a ir além, entrar em um espaço novo em que, através de uma nova história, eu pudesse “emprestar” vivências e sentimentos ao personagem protagonista.


			E assim nasceu Entre laços e nós, o meu primeiro romance. Uma história envolvente, que tem como protagonista Maria da Graça, uma senhora de 72 anos, perdida em suas memórias, que tem um encontro inesperado e transformador. Desejo que tenham uma boa leitura.


			Marisa Alonso Barros
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			PRAZER, MARIA DA GRAÇA


			Não estou certa de como cheguei neste lugar. Estou confusa demais para ter certeza. Mas estou aqui, neste mesmo lugar em que me encontrei e me perdi tantas vezes. Ultimamente, tenho gostado de passar meu tempo aqui, em frente ao mar. Há muitas razões que me levam a preferir este a qualquer outro lugar. Amo estar aqui. Não me canso de admirar o encontro do mar com a areia. Imagino o quanto que as ondas do mar, ao se encontrarem com a areia, a transformam; e o quanto que a areia, ao tocar no mar, o enriquece. Tudo por causa de um encontro especial que só mesmo a natureza poderia proporcionar entre os dois. Que coisa linda! E, quanto mais eles se encontram, mais um carrega o outro em si. Acredito que seja assim também entre as pessoas. Após um encontro, seja de que jeito for, não tem mais volta, não é mais possível “desencontrar”. Cada um vai estar “misturado” com o outro, carregados pelos momentos e sentimentos que trocaram entre si. Um se torna um pouco do outro. São nesses encontros que nossa história vai sendo construída e nos faz únicos. Meu Deus, acho que estou filosofando! Me emociono ao pensar nisso. Minha história tem muito dessas coisas. Quantas pessoas transformaram minha vida… quanta coisa tenho delas em mim. Não dá para negar. E um pôr do sol maravilhoso, que tanto admiro desde criança, obra espetaculosa de Deus, também está presente neste lugar especial. De tão maravilhoso que é, parece que se despede das pessoas com um breve até logo. Será aqui mesmo que os primeiros raios de sol surgirão e trarão a energia do amanhecer para quem tiver a coragem de ir saudá-lo nas primeiras horas da manhã. Eu já tive muita dessa coragem. Hoje, não consigo mais acordar tão cedo. Tantas coisas me emocionam aqui, contemplando esse lugar… devo dizer que há um outro grande motivo para que eu esteja me sentindo bem aqui e que me traz tantas emoções misturadas. Mas, talvez, eu nem me lembre mais…


			***


			Maria da Graça é uma mulher que, no auge de seus 72 anos, apesar da sua fragilidade alcançada pelos determinantes do tempo, é uma mulher perseverante e fiel aos seus sonhos. Tem um romantismo em si cultivado nos contos que leu ou ouviu nas horas de dormir, contados por sua avó. Desde criança, se imaginou vivendo em um cenário desses. Adorava histórias com finais felizes. Afinal, sonhava em encontrar alguém especial em seu caminho, que a pudesse levar a um estado de plenitude. Um verdadeiro “príncipe”, como naquelas histórias que tanto a encantavam. Parecia meio mágico e ao mesmo tempo tão possível. Alguém que a amasse de um jeito único e tão intenso que, decerto, duraria para sempre. Apesar dos anos vividos e de tantos dissabores enfrentados em sua vida, nunca deixou de trazer consigo alguns sonhos e certezas. Ela ainda acredita que um grande amor vivido intensamente, não importa quanto tempo passou ou o quanto durou, nunca morre de verdade, mas transcende, para além do que se possa imaginar. Maria acredita piamente ter tido essa intensidade no primeiro romance que viveu. Ela costuma dizer que um amor de verdade, quando é interrompido, fica guardado em uma caixinha única dentro da gente, pronta a abrir e libertá-lo novamente, quiçá com a mesma intensidade, em algum desses momentos inesperados. Vai além do que se possa lembrar. Está muito mais perto das sensações vividas em alguma parte da sua história e que se manifestam nas mais variadas formas: um toque, um cheiro, um som, uma brisa… Por isso, nunca sai da memória. Nem do coração.
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			Capítulo um


			PERDIDA EM SEUS PENSAMENTOS


			[...] pode passar horas assim, envolvida em suas observações, pensamentos e suposições. Não é como “botar reparo”, como sua mãe dizia ser feio. É como viajar na sua imaginação, entrelaçando em situações já vividas ou conhecidas por ela.


			Maria da Graça aproveita o tempo para admirar o seu redor. Não muito longe dali o mar se enche de imponência e bate forte com suas ondas na encosta do morro, num som inebriante; depois volta calmo, dando lugar a novas ondas, que repetem o processo com altivez. Maria se encanta com o movimento de vai e vem do mar contra as pedras. Fecha os olhos e se entrega ao momento. Se aguçar bem os ouvidos, consegue-se perceber a sinfonia tocada nesse encontro das águas com as rochas. Um som inigualável, encantante! Sente o vento soprando em seu corpo, provocando arrepios já conhecidos e confirmando em seu ouvido que sua espera valerá a pena.


			— Eu acredito! — confirma baixinho para si mesma.


			Esse é o lugar preferido de Maria, onde costuma passar suas tardes e lhe traz memórias e sensações que se perderam no tempo. A conexão estabelecida ali entre o mar, as rochas, a brisa, os sons, as árvores, é sublime. Uma perfeita obra de arte natural. Para os admiradores dessa pintura, há bancos espalhados pela faixa de gramado entre a areia e o asfalto ao longe, embaixo de árvores que oferecem sombra. Algumas pessoas passam por ali mais apressadas, outras nem tanto. Quando Maria não está perdida em seus pensamentos, fica horas observando o ir e vir de pessoas.


			Alguns solitários passam apressados em direção à trilha que os leva de volta à estrada, como se qualquer parada ali os fizesse perder metade da vida. Contrariados ou absortos em suas próprias ideias, mal observam o presente que a natureza está oferecendo. Não se atentam nem à companhia que apenas os segue, sem dizer uma palavra. Tolos que são. Não sabem que é exatamente o contrário que acontece? Quanto de vida se perde, quando não utilizamos algum tempo para contemplar. Por que vieram até ali se não para dar uma oportunidade a si mesmos?


			Passam também enamorados, encantados com a magia daquele lugar. Alguns se abraçam ou se entregam a um beijo, como se parando o tempo por um breve instante. Seriam eles românticos inveterados e incorrigíveis como ela? Acreditam também ser para sempre? Ou, realistas, vivem o momento sem se preocupar com o futuro que os aguarda? Quem poderá dizer se estão certos ou estão errados? Julgamentos não cabem aqui. Estão “enamorados”, não importa o tempo que vai durar. É o instante que fará a diferença.


			Por outro lado, há também os que discutem por algo qualquer, sem se preocupar com as pessoas em volta, que lançam sobre elas olhares de estranhamento. Quebram o encanto daquele lugar. Como podem ser tão intolerantes? Maria tem pena de situações assim. São constrangedoras e desequilibrantes. Ela já sofreu muito com mal-entendidos e discussões sem final. Sempre há um lado que vai desistir, talvez não por falta de argumentos ou verdades, mas por cansar daquela situação. Maria sabe bem o que isso significa. Não foram poucas as vezes em que desistiu só para acabar com a discussão. Para ela, não há vencedores, todos perdem de alguma forma.


			Há também famílias inteiras reunidas ou alguns grupos de amigos. Maria acha bom ver a alegria entre os grupos. Crianças correm e riem, desafiando as regras impostas pelos pais, seguidas por algum adulto que as faz de alguma forma parar ou para brincar junto. Conversam, riem e se encantam com o lugar. Por vezes, param para algumas fotos, num breve registro de um momento feliz que viveram com os seus.


			Maria gosta de imaginar o que todos eles levam em seus pensamentos e corações. Pelos seus semblantes alegres, tristes, preocupados ou apaixonados, dá para desenhar uma linha de suposições. Qual a história real que cada um carrega consigo?


			Maria pode passar horas assim, envolvida em suas observações, pensamentos e suposições. Não é como “botar reparo”, como sua mãe dizia ser feio. É como viajar na sua imaginação, entrelaçando em situações já vividas ou conhecidas por ela.


			Por tantas outras vezes, busca na sua falha memória, as suas próprias histórias. Não tem sido fácil lidar com elas. As recordações nem sempre são claras e coerentes para ela. Confundem-se entre si.


			***


			Eu já não me reconheço mais. Talvez aqui eu me lembre de algo mais, que me faça respirar aliviada por me reconhecer. Ou, quem sabe, eu recomece meu caminho daqui mesmo, onde tantas lembranças me parecem mais vivas do que nunca, mesmo perdidas no tempo em que foram vividas. Algumas dessas lembranças me atormentam, outras me acalentam. Talvez eu consiga encerrar anseios que me assombraram durante uma vida inteira e nunca me levaram a lugar nenhum. Ou apenas me esgote, como um fio de água se acabando na torneira. Parece um tanto trágico para começar ou terminar algo em minha história. E não me parece possível nada trágico em um lugar como esse. Meus suspiros se entrelaçam com minhas lembranças. Quero apenas respirar esse ar fresco e me sentir livre. Sentir de novo a alegria de poder voar em meus pensamentos sem qualquer receio. Impossível esmorecer agora. Apesar de tudo, ainda tenho uma certeza em meu coração de que vou encontrar o que vim procurar. E será aqui, nesse lugar, cheio de magia, mistérios e encantamentos. Decididamente estou no lugar certo e na hora certa para que o encanto aconteça…
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			Capítulo dois


			O ENCONTRO


			Algumas passagens da minha vida têm sido assim. É como se eu as tivesse trancado em algum canto escuro da minha memória. Por mais que eu me esforce, não consigo destrancá-las.


			— Olá, Graça! Estava te procurando faz um tempo. Achei mesmo que estaria aqui. Parece absorta em seus pensamentos.


			Maria olhou para trás, surpresa, e viu aquele senhor bem apessoado, com uma barba rente ao rosto e cabelos grisalhos, com uma estatura um tanto quanto alta. Andava com um pouco de dificuldade, apoiando-se em uma bela bengala cor de mogno com uma charmosa empunhadura prateada. Seu rosto irradiava um sorriso tão bonito e iluminado que Maria, mesmo sem perceber, sorriu de volta. No entanto, não conseguiu esconder certa preocupação. Intrigada, pensava: “Esse homem não me é estranho. De onde eu o conheço? Talvez seja alguém que passa cumprimentando em frente de minha casa… hum… essa voz… não sei bem, mas sinto que já conversamos”. Maria estava meio confusa em seus pensamentos e não chegava à conclusão alguma. Logo se recompõe e responde com firmeza:


			— Meu nome é Maria da Graça, ou apenas Maria para alguns conhecidos. Gosto que me chamem assim. Eu prefiro que Graça fique somente para algumas poucas pessoas, muito especiais em minha vida. Vai depender do grau de intimidade— disse Maria com um sorriso maroto. — Acredito que não seja o seu caso.


			— Talvez não seja, mas eu sei muito bem quem você é, Maria, e o quanto seu nome te representa. Ele é forte e sensível, assim como você, minha querida.


			— É um jeito interessante de falar sobre meu nome. Continue.


			— Claro! Deixe-me sentar um pouco para descansar. — disse o homem, sentando-se com um pouco de dificuldade no banco próximo ao de Maria. Apoiou suas mãos juntas na bengala e continuou a falar. — Logicamente, seu nome traz nele também a benevolência das Graças. Maria da Graça revela exatamente como você é, uma pessoa forte e bondosa. Decerto sua mãe fez uma boa escolha. — Afirmou sorrindo aquele homem que parecia conhecê-la muito bem. Mas de onde poderia ser?


			— Como sabe tanto sobre mim?


			— Acho que te conheço um pouco para ter certeza do que disse.


			— Como me conhece se não me lembro de você?


			— Talvez não se lembre agora, mas já compartilhamos algumas coisas juntos. Não se aflija com isso, nem se preocupe em demasia. O importante é estarmos aqui, agora, juntos, compartilhando esse agradável momento de conversa.


			— Você diz para eu não me sentir aflita, mas é exatamente assim que me sinto. Como posso ter certeza? Não acho muito seguro.


			— Não se sinta assim, eu insisto. Eu compreendo e acho válida a sua insegurança. Mas posso te garantir que não te farei nenhum mal.


			— Assim espero. Eu nunca estou sozinha. — disse Maria um tanto inquieta, olhando para os lados.


			— Tenho certeza disso. Fique tranquila, Maria, vamos apenas conversar. Talvez você acabe se lembrando de mim.


			— Somos amigos? — Pergunta Maria, com o olhar firme em sua face.


			— Sim, somos amigos. Faz algum tempo que não nos vemos, mas já nos conhecemos desde muito jovens.


			— Eu tenho mesmo a impressão de que te conheço, só não sei de onde. Seu jeito de falar não me é estranho. Mas acho que posso confiar em você. Não me parece ser do mal. — disse Maria rindo.


			— E não sou, pode ter certeza — respondeu rindo aquele elegante senhor.


			— Vou acreditar nisso. Espero não me arrepender.


			— Sei que deve ser estranho para você, mas preciso te dizer: o tempo parece não ter passado tão depressa para você. Estou muito contente em ter te encontrado! Você está muito bonita.


			— É mesmo estranho quando faltam respostas em nossa memória. Me sinto frágil demais nesse sentido. — disse Maria ainda temerosa. Respirou fundo, olhou na direção do mar e continuou. — No entanto, me sinto forte o bastante para me reencontrar com meus conflitos que me atormentam por tanto tempo. É isso que vim buscar aqui, nesse lugar tão especial, um reencontro comigo.


			— E com um amigo que te quer muito bem. — disse o homem olhando para Maria de um jeito terno e confiável. — Posso te ajudar com essa procura? Você é uma pessoa que sempre esteve pronta a ajudar a quem quer que precisasse. Um bom conselho e uma boa escuta sempre foram seu forte. Gostaria de fazer o mesmo por você.


			— Não tenho certeza se pode me ajudar com isso — respondeu Maria ainda intrigada. — Mas podemos nos falar. Gostaria de ouvir mais o que tem a me dizer. Talvez as lembranças que forem surgindo me ajudem a ficar mais perto do que venho buscar aqui todas as tardes.


			— Claro! Conversar sempre ajuda muito! As tempestades que nos atormentam se dissipam e conseguimos enxergar saídas. É como fazer tudo se tornar mais leve.


			— Sim, concordo com você. Acho que, desde pequena, é uma das coisas que mais gosto de fazer: conversar. Lembro de deixar minha avó Francisca maluca com tantas perguntas, histórias e fofocas. Ela sempre me ouvia com atenção e desenrolava as conversas como ninguém. Eu me sentia grata por isso.


			Maria da Graça sempre gostou de uma boa conversa, em especial daquelas longas, que emendam um assunto no outro até voltar para o primeiro assunto. E sua avó embarcava com ela nessa viagem, cuidando dos afazeres na cozinha, sentadas na varanda da casa ou cochichando antes de dormir. Nesse ponto, as duas eram muito parecidas.


			— Mas me diga uma coisa — indaga Maria —, ainda intrigada, eu conheço mesmo você? Já conversamos muitas vezes? Como sabe tanto sobre mim?


			— Sim, já conversamos muitas e muitas vezes, Maria. Tantas que perdi a conta. Sinto muito você não lembrar. Para mim, é sempre um prazer conversar com você.


			— Eu não me lembro agora, mas tenho a impressão de que te conheço de algum lugar… e que também gosto de conversar contigo. Como é possível?


			— Nossa mente tem muitos caminhos que nem sempre conseguimos entender. A própria ciência, com todo seu conhecimento acumulado, ainda tem muito a percorrer no que diz respeito aos mistérios da mente.


			— É verdade. Se é difícil para os cientistas explicarem algumas coisas, imagina para nós, ainda tão leigos no assunto.


			— Sim, ainda mais que cada pessoa percorre seus próprios caminhos e suas próprias experiências. Cada mente reage de maneira única.


			Maria estava encantada com aquele homem maduro, com uma conversa tão boa. Ficou mais animada e o chamou:


			— Ainda não sei seu nome. Ou não me lembro… — disse meio sem jeito. — Venha, sente-se aqui comigo para falar mais e apreciar esse lugar lindo. — disse Maria, indicando gentilmente um lugar ao seu lado.


			— Claro! Será uma honra! Pode me chamar de José. — disse, levantando-se de onde estava e sentando-se ao lado de Maria. Deu um profundo suspiro, esticando sua perna manca.


			O banco ficava em frente ao mar, antes da faixa de areia, à sombra de uma grande árvore. Dele podia-se avistar o horizonte e tudo que cabia nele… o céu, o mar, a areia fina e branca refletindo a luz do sol. Era o melhor lugar para se ficar. Para cada lado que a vista alcançasse, havia algo a se encantar.


			— Tem algo de divino aqui nesse lugar. Parece Deus falando com a gente. Disse Maria num profundo suspiro.


			— Adoro estar aqui também. É o lugar perfeito para estar com alguém que lhe é querido. Concorda comigo?


			Os dois se entreolharam. Maria foi a primeira a desviar o olhar para o mar. Ficou sem graça e seu rosto levemente corado. José resolve quebrar o embaraço daquele momento.


			— Esse lugar é lindo mesmo. Não só o mar, como tudo a sua volta. Não demora muito, no final da tarde, vamos apreciar mais um belíssimo pôr do sol! Ainda estaremos aqui?


			— Com certeza! Não perco esse momento por nada! Se quiser ficar, é claro.


			— Natural que quero! Pelo espetáculo e pela companhia.


			Maria sorriu. Estava gostando de tanto lisonjeio.


			— Eu concordo com você quanto à beleza daqui. Por isso chamo esse lugar de especial. É sempre renovador apreciar essa obra-prima da natureza! Só de imaginar, me sinto com uma vontade louca de cantar e até dançar, se assim eu pudesse… passei tanto tempo longe de mim, que não sei se ainda tenho forças para isso.


			O pôr do sol dali era espetacular! Ao se preparar para entregar os comandos do próximo reinado à sua sucessora Lua, baixa seus raios lentamente no horizonte, despedindo-se do dia. Enfim, um céu de tantas cores, que vai se entregando pouco a pouco ao alaranjado do sol se pondo… talvez por isso a cidade tenha aqueles bancos espalhados por ali. O espetáculo é estonteante. Para alguns, permite a contemplação de todo o entorno e, para outros, um lugar de meditação.


			— Venho sempre aqui para meditar e falar comigo mesma. Às vezes, esse cenário me ajuda a lembrar da minha vida inteira. Outras vezes, apenas medito. Ou converso com quem aparecer, disse agora rindo e olhando para José. É sempre bom estar aqui.


			— E agora, estava meditando ou pensando na vida? E novamente ele a olhou de um jeito terno e intenso.


			— Eu pensava na minha vida. Tantas coisas aconteceram nela…— disse Maria num tom doce e carregado de um ar saudoso. Algumas já não lembro mais, mas outras, parecem que aconteceram há tão pouco tempo que acabo ficando confusa. Às vezes parece que sou uma menina ainda, outras vezes tenho a impressão de que muitos anos se passaram.


			— Você é uma jovem senhora, com muitas coisas vividas e outras tantas ainda para viver.


			— Tenho certeza de que você está sendo bondoso. Acho que não tenho mais tanto tempo assim. Mas queria muito tê-lo. Queria ter mais que a minha mera sobrevivência. Queria ter mesmo a vivência, ainda que fosse curta, você entende isso? Sobreviver não me basta. Queria me reencontrar definitivamente para não mais me perder. Queria ter a certeza de que o que mais almejo virá até mim, de algum jeito. Não posso mais perdê-lo de vista. Eu mereço ser inteira novamente.


			— E você é inteira, minha querida. Uma mulher fora de série, dona de um coração gigante. Aquela que nunca desiste. Por isso te admiro tanto. Nunca te vi correr de uma luta. Mesmo a mais cruel delas. Como diz um certo samba que minha mãe sempre cantava, sacudir a poeira e seguir em frente. Esse sempre foi seu lema de vida.


			— Eu sei qual é!


			Maria cantarolou um trecho daquela música com seu súbito visitante e abriu um largo sorriso. Ela sempre gostou de cantar e dançar. E manter um sorriso no rosto é a sua melhor marca. Como se fosse uma assinatura. Realmente, nunca se permitiu abater fácil com os infortúnios que a vida lhe impôs, apesar de todos os momentos em que chorou e se sentiu impotente diante das circunstâncias. E sempre fez questão de agradecer cada conquista sua, por menor que fosse. É assim que sempre levou sua vida. Maria da Graça é, sem dúvida alguma, uma mulher forte e determinada.


			— Venha, Maria, vamos dançar um pouco agora— disse José levantando-se devagar e estendendo a mão gentilmente àquela mulher que tinha tanto ainda a viver, mesmo que em meio a tão poucas lembranças.


			— Minhas pernas já não são mais tão obedientes quanto antes. Estão um pouco mais lentas agora. Você tem paciência em me acompanhar?


			— Toda a paciência do mundo, minha querida. As minhas também não estão nada bem. Acho que você também vai precisar de paciência…


			Os dois riram e Maria aceitou o convite, acenando a cabeça. Seu rosto estava iluminado.


			— Vamos juntar nossas fragilidades e aproveitar a oportunidade de dançar nesse lugar tão convidativo— disse José animado.


			Com cuidado, José encostou sua bengala no banco. Envolveu em seus braços a frágil cintura de Maria, segurando-a firme. Encostou seu rosto no dela e começou a sussurrar uma valsa. Dançaram calmamente por alguns minutos, aproveitando a magia do momento e da beleza que os rodeava. O mancar da perna de José misturou-se à dança e pareceu fazer parte dela. Por aqueles minutos, nada mais importava, apenas se deixar levar pela música cantada ou pelo frescor daquela tarde. Eles sentiram as batidas de seus corações respondendo um ao outro. E Maria se sentiu bem, como há algum tempo não se sentia. Depois de um tempo aproveitando-se daqueles momentos ímpares, ela quis novamente se sentar.


			— Acho que a música acabou.— disse rindo, já com as pernas cansadas e a respiração ofegante, mas visivelmente feliz. Seus olhos também sorriram e brilharam sob o reflexo do olhar de José.


			Ficaram em silêncio por alguns instantes, observando a paisagem ao redor. Maria sempre gostou de estar entre a natureza. Sentir a brisa passar, de preferência acompanhando a sinfonia dos pássaros, às vezes anunciando uma possível chuva. Adora respirar fundo e sentir o cheiro de mato molhado. Ficaria horas sentindo esse momento, se assim o pudesse.


			— Amo esse lugar. Acho que já disse isso — riu meio sem graça. — Daqui, onde estou, observo tudo e consigo sentir o calor do sol, mas sem abrir mão da sombra dessas árvores aqui em volta. Ah, como gosto de contemplá-lo! Sabe, desde pequena, tantas foram as vezes em que eu saí no quintal da minha casa só para abrir os braços, respirar fundo e sentir a energia do sol penetrando em meu corpo e minha alma… é uma das boas sensações da vida. Hoje, o faço durante o dia, da janela de casa ou em algum passeio. Mas sempre me faz bem!


			— Sim, é muito bom poder sentir essa carga de energia revigorando nosso corpo. Eu concordo contigo. É como tomar um banho, só que de luz! Quando eu era pequeno, também costumava saudar o sol pela manhã. Talvez não tão cedo quanto você, eu era um pouco dorminhoco demais, sabe? Mas religiosamente, ao acordar, eu saía para dar um bom dia para o sol, os pássaros e quem mais estivesse rodeando a cerca de arame do meu quintal. Exceto, lógico, nos dias nublados ou chuvosos. Nesses eu gostava de ficar olhando da janela. Depois… a gente vai crescendo e se esquecendo dessas pequenas atitudes que têm, na verdade, um valor imenso, e a gente nem se dá conta disso…
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